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PROJETO DE LEI Nº 132, DE 2021
Dá denominação de "Padre Antonio Carlos de Meira", a passarela localizada no km 186,200 da SP 270, no Distrito Tupy no município de Itapetininga.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "PADRE ANTONIO CARLOS DE MEIRA", a passarela localizada no km 186,200 da SP-270 Rodovia raposo Tavares, no Distrito Tupy no município de Itapetininga.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Nascido no município de Itapetininga - SP no dia 23 de janeiro de 1962, ANTONIO CARLOS DE MEIRA, filho do Sr. João Francisco de Meira e da Sra. Maria Catarina dos Santos Meira, passou sua infância no Distrito do Tupy e, aos nove anos de idade, começou a estudar em uma pequena escola do Distrito onde cursou o “primário”, indo posteriormente estudar o “ginasial” na cidade de Angatuba-SP na escola Ivens Vieira e em seguida Itapetininga na escola Major Fonseca. Com um grande amor pelas suas origens, foi estudar o então “colegial” na Escola Técnica Agrícola - Edson Galvão onde ficou por três anos até concluir o atual ensino médio.
No ano seguinte, iniciou o nível superior, cursando Filosofia na PUC - Pontifícia Universidade Católica, na cidade de Campinas - SP, onde residiu durante os 04 (quatro) anos do curso e também, onde começou a participar mais ativamente de atividades comunitárias juntamente com seus amigos.
Após concluir seus estudos de filosofia, retornou para a cidade de Itapetininga, onde fez 01 (um) ano de “noviciado” no Seminário dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus, também trabalhando nas comunidades de Vila Belo Horizonte e Vila Arruda - comunidades muito carentes naquela época.

Em 1987, foi para São Paulo estudar teologia morando por 04 (quatro) anos e exercendo sempre atividades comunitárias e religiosas nas comunidades do bairro São Miguel Paulista. No ano seguinte, foi para o município de Tauá - CE, já como seminarista, onde morou por 05 (cinco) anos e onde foi ordenado Diácono.

Após esse período em missão ao nordeste, retornou para o município de Itapetininga-SP, e no dia 06 de fevereiro de 1994, foi ordenado Padre, optando ser “Missionário do Sagrado Coração de Jesus”, se colocando ao serviço missionário em favor dos mais carentes e necessitados em qualquer parte do mundo, se disponibilizando imediatamente ao desapego de todas as coisas materiais para servir à Deus e ao Próximo e, nesta condição de vida sacerdotal e dedicação a vida missionária, foi indicado para assumir seu maior desafio da vida até o momento, que foi de deixar família, amigos e sua terra amada, para ser missionário no Equador, em uma região pertencente a Cordilheira dos Andes - quase 5.000 metros de altitude, onde encontrou pessoas, com cultura totalmente diferente da sua, idiomas e dialetos desconhecidos até o momento, sem contar com a alimentação e costumes que precisou se adaptar imediatamente para sua sobrevivência e, uma boa convivência e aceitação da população regional. Aprendeu o espanhol fluentemente e também, todos os dialetos dos povos indígenas que convivia diariamente, tendo até que presidir missas rezadas em “Quíchua” - dialeto do Povo Andino, o qual, se expressava muito bem, o que lhe proporcionou 05 (cinco) anos de convivência na cidade de Chunchi, onde sempre trabalhou com os povos indígenas, além de ser Pároco na comunidade local e também lecionava.

Mudou-se para a cidade de Tixán, onde também residiu por 05 (cinco) anos, indo posteriormente para a cidade de Puerto Viejo, uma pequena cidade próxima do litoral do Equador, onde recebeu o maior de seus desafios na vida que foi de começar uma nova comunidade. Sendo assim, foi construída uma nova Igreja, conduto, seguida de uma grande comoção à população, à Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus e aos seus Familiares e Amigos, pois, após somente 07 (sete) meses da construção da Igreja, no dia 29 de novembro de 2012, Padre Antonio Carlos de Meira veio a falecer.

Devido aos transtornos de estar fora do Brasil e dificuldades na época, o translado do corpo só se concluiu no dia 05 de dezembro, sendo que seu sepultamento se deu no mesmo dia no cemitério do bairro Faxinal, no município de Angatuba, cerca de 01 quilometro do local onde nasceu, passou sua infância e, onde hoje pretendemos prestar uma justa homenagem denominando uma importante obra em favor da população do Distrito do Tupy que é a passarela que viabilizará o acesso da população aos dois lados da duplicação da Rodovia Raposo Tavares, sonho antigo sendo realizado.
Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres Pares para a rápida tramitação e aprovação do presente Projeto de Lei.
Sala das Sessões, em 10/3/2021.
a) Edson Giriboni - PV
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